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MAMÍFEROS

Na área de estudo foi registrado um total de 34 espécies de mamíferos terrestres e aquáticos. Dentre as espécies mais avistadas durante os 
estudos estão: o macaco-de-cheiro (Saimiri sciureus) e o macaco-prego (Sapajus apela). Além dessas espécies, podemos citar o tamanduá 
mirim ou meleta (Tamandua tetradactyla), a mucura (Didelphis marsupialis) e o Tatu-do-rabo-mole (Cabassous unicinctus) (Figura 22).

No estudo foram encontradas 15 espécies ameaçadas de extinção. As de maior importância são: o Cuxiú (Chiropotes albinasus), o Guariba-
-mão-ruiva (Alouatta discolor) e o Mico branco (Mico leucippe).

Quanto aos morcegos, foram identificadas 31 espécies. Destas, nenhuma é considerada ameaçada de extinção, segundo as listas oficiais de 
espécies de fauna ameaçadas de extinção.

Dentre os morcegos mais representativos estão os morcegos frugívoros (Carollia perspicillata, Platyrrhinus incarum e Rhinophylla fische-
rae), espécies que se alimentam de frutos. Uma espécie de morcego que se alimenta de sangue foi registrada, conhecida como morcego-
-vampiro (Desmodus rotundus).

Butorides striata
(Saimiri sciureus)

Tatu-do-rabo-mole 
(Cabassous unicinctus)

Mucura
(Didelphis marsupialis)

Morcego insetívoro 
(Thyroptera lavali)

Tamanduá mirim ou meleta 
(Tamandua tetradactyla)

Morcego das frutas 
(Artibeus lituratus)

Figura 22 - Alguns dos mamíferos encontrados na região do empreendimento.
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PEIXES

Durante os estudos na área do empreendimento foram registradas 143 espécies de peixes. Dentre as espécies que obtiveram maiores registros, 
durante o estudo, estão: as piabas Moenkhausia lepidura e Odontostilbe sp. e o candirú (Paracanthopoma parva).

De acordo com as listas de espécies de peixes ameaçadas extinção não houve, na região de estudo, registros de peixes ameaçados.

Algumas espécies têm valor comercial, entre elas estão: os flecheiros (Hemiodus cf. microlepis e Hemiodus unimaculatus), o jaraqui (Semapro-
chilodus insignis), o piau (Leporinus brunneus), os pacus (Metynnis lippincottianus e Myloplus rubripinnis), as pescadas (Pachypops fourcroi, 
Pachypops junki e Plagioscion squamosissimus), o jurepensem (Surubim lima) e o aruanã (Osteoglossum bicirrhosum) (Figura 23).

Flecheiro 
(Hemiodus unimaculatus)

Acará-cupido 
(Biotodoma cupido)

Jurepensem 
(Surubim lima)

Pacu
(Metynnis lippincottianus)

Tucunaré-fogo 
(Cichla mirianae )

Figura 23 - Alguns dos peixes encontrados na região do empreendimento.
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Existem mosquitos transmissores de doenças nas áreas de influência do local onde se pre-
tende instalar o Terminal LDC Tapajós?

26

Durante os estudos da área de implantação do empreendimento 
foram identificadas 31 espécies de mosquitos, porém nem todas as 
espécies são consideradas transmissoras de doenças. Dentre as es-
pécies de maior importância, em relação à transmissão de doenças, 
estão o mosquito transmissor da malária (Anopheles darlingi), os 
mosquitos transmissores da febre amarela silvestre (gênero Haema-
gogus) e os mosquitos que podem transmitir algumas arboviroses, 
como a filariose ou elefantíase (Culex - Figura 24). Outro grupo que 
deve ser destacado são os mosquitos conhecidos como mosqui-
to palha (subfamília Phlebotominae), potenciais transmissores da 
leishmaniose tegumentar americana e da leishmaniose visceral.

Dentre os mosquitos que obtiveram maiores números de registros 
estão os pertencentes ao gênero Anopheles, os do gênero Coquil-
letidia e os da subfamília Phlebotominae.

Não existem unidades de conservação e nas áreas de influência do Terminal LDC Tapajós, a mais próxima é o Parque Nacional da Amazônia, 
que fica a 37 km de distância (Figura 25).

Existem unidades de conservação nas proximidades do local onde se pretende instalar o 
empreendimento?

27

Figura 24 - Mosquito do gênero Culex.
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Figura 24 - Mosquito do gênero Culex.

Figura 25 - Áreas Legalmente Protegidas na AII do Terminal LDC Tapajós.
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Como é a população que vive na região e sua condição de vida?

O empreendimento exercerá influência em dois municípios locali-
zados no sudoeste do estado do Pará, sendo estes, Itaituba e Ruró-
polis. Considerando a totalidade de seus territórios, a influência pela 
instalação e operação do empreendimento poderá ser direta ou 
indireta.

A população que sofrerá influência direta da instalação e opera-
ção deste terminal, é composta das comunidades que moram nas 
margens dos acessos, tais como o Povoado de Campo Verde, e a 
Comunidade de São Raimundo, as sedes municipais de Itaituba e 
Rurópolis, que são detentoras das estruturas de serviços disponíveis 
à população destes municípios, assim como também o Distrito de 
Miritituba; e as comunidades ribeirinhas de Santarenzinho, Livra-
mento e Zé Brás.

Dinâmica Populacional

No total, 137.580 habitantes residem na região do empreendimen-
to (territórios de Itaituba e Rurópolis), ocupando, em grande parte, 
as áreas urbanas e estando a maior parte desta população no mu-
nicípio de Itaituba. 

A população que está na área de influência direta, por sua vez, é 
constituída por, aproximadamente, segundo dados do IBGE (2010), 
90.516 habitantes , estando em sua totalidade na zona urbana. Den-
tre as localidades que compõe a AID, a sede municipal de Itaituba 
detém 79% da população total, seguida da sede urbana de Ruró-
polis (14%), Distrito de Miritituba (3,03%), Campo Verde (1,79%) 
e Santarenzinho, Livramento, Zé Brás e São Raimundo, todas estas 
com 2,18% do total.

De maneira geral, a população da região está crescendo e aumen-
tando, porém, a tendência, segundo o IBGE, e de este crescimento 
parar nas próximas décadas.

Na área diretamente afetada pela implantação do empreendimen-
to, não existem dados referentes à ocupação pela população por 

esta ser constituída somente pelo terreno do Terminal e do ramal 
rodoviário de acesso.

Estrutura etária, razão de sexo e índice de envelhecimento

Segundo dados do IBGE (2010) no município de Itaituba predomi-
na uma parcela populacional maior de mulheres, o que, em Ruró-
polis ocorre exatamente o contrário (Figura 26). 

Relacionado ao índice de envelhecimento populacional, consta-
tou-se que este está em crescimento, ou seja está ocorrendo um 
aumento do número de habitantes com 65 anos ou mais de idade, 
alterando pouco a pouco a base etária dos municípios e também a 
razão de dependência que é a proporção de pessoas na população 
que dependem daquela população ainda economicamente ativa.

Porém, percebe-se a partir de dados de 2010, que há ainda uma 
grande quantidade de pessoas em idade economicamente ativa, 
ou seja, em idade de trabalho intenso, entre as faixas etárias de 19 a 
64 anos de idade.

As comunidades que fazem parte da AID do empreendimento, 
por integrarem o universo total dos indicadores de Itaituba e Ruró-
polis, mantém as mesmas tendências de estrutura etária, razão de 
sexo e taxa de envelhecimento indicadas.

Figura 26 - Índice de Razão de Sexo (Fonte : IBGE / Censo Demográfico).
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MORADIA

Os dados do Censo Demográfico de 2010 revelam que o município de Rurópolis reúne um total 9.328 domicílios, sendo que 57,1% 
são rurais. A média de moradores no município é de 4,22 por domicílio, contra 4,05 do estado do Pará e 3,32, do Brasil.

No geral as moradias tanto da AII quanto da AID são de alvenaria, mas ainda é possível encontrar construções em madeira e pau a pique, 
que geralmente são mais antigas e em regiões periféricas da cidade, tal como em São Raimundo, campo Verde e nas comunidades ribeiri-
nhas (Figura 27 a Figura 32).

Figura 30 - Área rural de Rurópolis.

Figura 27 - Exemplo de edificação em Itaituba.

Figura 31 - Exemplo de edificação em São Raimundo.

Figura 28 - Área rural de Itaituba – comunidade 
Campo Verde.

Figura 32 - Exemplo de edificação em Santarenzinho.

Figura 29 - Conjunto habitacional em Rurópolis.
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EDUCAÇÃO

O Sistema Educacional disponível nos municípios de Itaituba e Rurópolis, é oferecido por escolas públicas (municipais e estaduais) 
e privadas. Nos dois municípios, o maior número de alunos concentra-se na rede pública municipal, na educação infantil e ensino 
fundamental.

No ano de 2010, segundo informações do IBGE, ambos os municípios indicaram crescimento da taxa de alfabetização, com maior 
destaque para o sexo feminino.

No município de Itaituba o ensino técnico é ofertado pela Escola Estadual de Educação Tecnológica do Pará. Já o ensino superior 
é ofertado pela FAPA (Faculdades Porto-alegrenses/Pará), UFPA (Universidade Federal do Pará), FAI (Faculdade de Itaituba), FAT 
(Faculdade Tapajós), Grupo Educacional UNINTER e IFPA (Instituto Federal do Pará).

Com relação à população da AID, o maior número de estabelecimentos de educação encontra-se nas sedes municipais de Itaituba 
e Rurópolis. Nas demais localidades identificou-se três escolas, sendo uma no Distrito de Miritituba destinada ao Ensino Fundamen-
tal, e duas em Campo Verde também voltada ao ensino fundamental.

Nas comunidades ribeirinhas de Livramento e Zé Brás, não há escolas, sendo que os alunos do Ensino Fundamental são transporta-
dos de barco para comunidades vizinhas da AID, as quais possuem apenas uma escola cada.

A população residente nas comunidades de Santarenzinho e São Raimundo conta com escolas de ensino fundamental em seus 
territórios, que atendem toda a comunidade escolar entre a alfabetização até o 9º ano.

SAÚDE 

Segundo informações do Sistema Único de Saúde (SUS), o município de Itaituba possui infraestrutura e profissionais de saúde em 
números razoáveis, em relação a sua população total (Figura 33 a Figura 35). Relacionado à infraestrutura, ambos os municípios 
realizam atendimentos básicos de saúde.

Os municípios também contam com equipes do Programa Saúde da Família que atendem a população urbana e rural. Por fim, no 
que tange à doenças endêmicas da região, destacam-se a dengue, malária, leishmaniose e hepatites.

Figura 33 - Hospital Dom Bosco em Itaituba. Figura 34  - Secretaria Municipal de Saúde em 
Rurópolis.

Figura 35 - Secretaria de Epidemiologia em Rurópolis.



47

Na AID a assistência à saúde é realizada de forma mais sistemática nas sedes urbanas dos municípios que concentram a maior parte 
dos estabelecimentos de saúde, tal como apresentado acima. Complementarmente, a comunidade Campo Verde conta com es-
trutura de saúde que realiza os atendimentos básicos à população local e das comunidades nas proximidades, assim como agentes 
de saúde. 

O Distrito de Miritituba possui uma unidade básica de saúde, com atendimento 24 horas. Já as comunidades ribeirinhas (Livramen-
to, Santarenzinho e Zé Brás) e a comunidade de São Raimundo não possuem estabelecimentos de saúde, contando apenas com o 
atendimento por parte do PSF – Programa de Saúde da Família.

SEGURANÇA PÚBLICA

O município de Itaituba conta atualmente com a prestação de serviços na área de segurança pública pela Delegacia Civil do Pará, 
onde atendem quatro delegados, quatro escrivães e seis agentes de polícia responsáveis por mais três municípios. Registra-se tam-
bém a DEAM – Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher, a qual atua com atendimento diferenciado e realização de 
palestras diversas.

Itaituba também é abrangida por uma unidade prisional do SISUPE – Superintendência do Sistema Penitenciário do Estado do Pará, 
com a capacidade para cerca de 150 presos.

Dentre as localidades da AID, apenas o Distrito de Miritituba e Campo Verde possuem um destacamento da polícia militar, sendo 
que os efetivos exercem suas atribuições com o uso de uma viatura, sem local para recolher detidos. As principais ocorrências são 
de furto e roubo.

TRANSPORTE

As principais vias de acesso a Itaituba são a rodovia BR-163 (Santarém-Cuiabá), que liga a capital do Mato Grosso, Cuiabá, a San-
tarém, no Pará, interligando Itaituba à Santarém e à região Sul e Sudeste do Brasil; e a rodovia BR-230, - Transamazônica, que em 
Itaituba é cortada pelo Rio Tapajós. Rurópolis fica no entroncamento entre as rodovias BR-163, (Cuiabá – Santarém) e a BR-230 
(Transamazônica), sendo essas as suas principais vias de acesso.

O modal aeroviário, por sua vez, é feito pelo aeroporto de Itaituba, localizado a 5km do centro da cidade em área próxima à rodovia 
BR-230 (Transamazônica). Neste aeroporto há ainda serviço regular de táxi aéreo.

O transporte fluvial é realizado intensamente nas águas do rio Tapajós, primeiramente, pela travessia de carros, cargas e de passagei-
ros por balsas, de propriedade da empresa Rodonave Navegações, e também por navegantes autônomos que também fornecem o 
serviço de travessia através de lanchas, sendo a intensidade deste fluxo decorrente da travessia da rodovia BR-230 – Transamazônica 
sobre o rio Tapajós.

Os municípios não contam com o transporte ferroviário.
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Figura 36 - Transporte de moto taxi em 
Rurópolis.

Figura 38 - Terminal Hidroviário de 
Itaituba.

Figura 37 - Terminal Rodoviário de 
Rurópolis.

Figura 39 - Terminal Hidroviário de 
Itaituba.

Na AID o meio de transporte mais utilizado é o rodoviário, descrito acima, seguido do fluvial no rio Tapajós.

SANEAMENTO BÁSICO

A Companhia de Saneamento do Pará (COSANPA) é a empresa que mantém a rede de abastecimento de água do município de 
Itaituba, gerando cerca de 6.000.000 litros de água/dia e estimativa de 3.000 ligações na sede municipal. A água é captada no rio 
Tapajós e passa pela Estação de Tratamento de Água (ETA), onde é filtrada para a distribuição. Já na sede municipal de Rurópolis, 
a rede de abastecimento de água do município é administrada pela prefeitura, com distribuição diária de cerca de 96.000 litros de 
água, captadas das minas Bela Vista e Serraria, além de seis poços artesianos. A água captada não recebe nenhum tipo de tratamen-
to (Figura 40).

No que tange a AID do empreendimento, em Miritituba e na comunidade Campo Verde, poucas pessoas possuem água encanada, 
sendo que o abastecimento de água desses locais vem de minas ou poços artesianos e não é feito qualquer tipo de tratamento. 

O município de Rurópolis e Itaituba praticamente não apresentam sistema de coleta de esgoto sanitário, portanto os dejetos do-
miciliares são direcionados a fossas negras ou lançados nas ruas. Nas demais localidades da AID constatou-se o baixo atendimento 
da população sobre estes serviços, sendo o esgoto sanitário direcionado a fossas rudimentares, lançados a céu aberto, nas ruas ou 
aos locais de drenagem de águas pluviais.

Figura 41 - Exposição de esgoto sanitário.Figura 40- Captação de água em Rurópolis.
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COMUNIDADES TRADICIONAIS 

Na área de influência indireta do empreendimento, no município de Itaituba, constatou-se a existência de duas tribos indígenas, a 
saber: Aldeia Praia do Índio e Aldeia Praia do Mangue. Porém, estas estão localizadas a mais de 10 Km de distância do empreendi-
mento e, então, fora da área de interferência direta do mesmo. No que tange às Comunidades Quilombolas, não foram registradas 
na área de abrangência do empreendimento. Por fim, algumas comunidades ribeirinhas foram identificadas na AID do empreendi-
mento, na margem direita e esquerda, a saber: Santarenzinho, Livramento e Zé Brás.

LAZER E TURISMO

Os municípios em estudo possuem inúmeras áreas de lazer, tais como as praias de água doce no rio Tapajós, lagoa do Jacaré, Hotel 
Fazenda Maloquinha, monumento ao Seresteiro da Orla, Igreja Nossa Senhora de Santa Ana e a caverna Paraíso – dentre outras.

Em Itaituba, ainda, existem diversas áreas ligadas à cultura, tal como o Museu Histórico da Cidade localizado no centro e os Pontos 
de Cultura. Cita-se também a Associação dos Grupos Folclóricos e Culturais de Itaituba e a Associação dos Filhos de Itaituba - ASFI-
TA. Por fim, em Itaituba, há inúmeras comemorações municipais, como a Festa da Nossa Senhora de Santa Ana, Festival Folclórico 
do Aracu e Piau de Barreiras, festejos da Via Sacra e carnaval de rua.

No município de Rurópolis, por sua vez, os principais atrativos turísticos são as cachoeiras, os sítios arqueológicos, pedras orna-
mentais, cavernas com desenhos rupestres, rios e igarapés - sendo que este município conta com a atuação AECR – Associação de 
Exploradores de Cavernas de Rurópolis. Outros pontos de visitação urbanos, são: a praça principal da cidade que tem acesso livre a 
internet, coreto, bares, parque infantil e o ginásio de esportes, onde se realiza o campeonato de futebol “Copa Kelvin”.

Em Rurópolis há também inúmeras manifestações culturais como a Festa de Nossa Senhora de Aparecida, Festas do Rodeio, o 
Baile das Flores (patrimônio cultural do estado) e festa do Mauaçu. Registra-se que em todas as comunidades acima descritas há 
a presença de áreas de uso comunitário de lazer comumente associados à pratica de futebol, templos religiosos, ou áreas para as 
festas das comunidades.

Figura 42 - Exemplo de descarte inapropriado de resíduos. Figura 43 - Lixão em Rurópolis.

Quanto à coleta dos resíduos sólidos da AID, esta é realizada por caminhões, com frequência reduzida de cerca de duas a três vezes 
por semana, sendo que o serviço é melhor estruturado nas sedes municipais (Rurópolis e Itaituba) e no distrito urbano de Miritituba 
e Povoado de Campo Verde. Ainda assim, parte da população recorre à incineração ou enterram o lixo, principalmente nas áreas 
rurais (São Raimundo) e nas comunidades ribeirinhas (Livramento, Santarenzinho e Zé Brás). A destinação final dos resíduos é o 
lixão municipal tanto da AII quanto da AID, quando coletado (Figura 43).
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Como é a economia da região?

As principais fontes arrecadadoras são o ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza) em razão da arrecadação de em-
presas que estão prestando serviço na pavimentação da BR-163, e as transferências de recursos do governo como o ICMS e o Fundo 
de Participação Municipal (FPM).

No ano de 2010, o estado do Pará obteve um Produto Interno Bruto (PIB), que é o conjunto de todas as riquezas produzidas pelo 
município, avaliado em R$ 77.847.597 bilhões, contribuindo com 2,0% na formação do PIB nacional. No mesmo ano, o PIB do 
município de Rurópolis foi de R$ 133.885 milhões, correspondente a 0,17% do total estadual. Observa-se ainda que a distribuição 
da participação dos setores de atividade na composição do PIB municipal são semelhantes às do estado do Pará e Brasil, mas com 
menor participação da indústria e maior da agropecuária.

A distribuição da participação dos setores de atividade na composição do PIB de Itaituba e Rurópolis são em maior razão para o 
setor de serviços, seguido do setor da indústria e agropecuária para Itaituba e, agropecuária e indústria para Rurópolis.

Na AID do empreendimento nota-se a predominância do setor de serviços, seguido, em baixa escala, do setor primário. Porém a 
atividade agropecuária é desenvolvida nas comunidades para subsistência e quando ocorrem excedentes, servem como comple-
mento de renda das famílias. Importante atividade desenvolvida na região é a pesca artesanal, que é realizada ao longo de toda a 
margem do rio Tapajós, com predominância do lado direito entre Miritituba e Santarenzinho.

A pesca artesanal tem como finalidade principal, a manutenção da vida da população das comunidades ribeirinhas, sendo por este 
motivo, uma importante atividade para o sustento das famílias e pode representar até 80% da renda média familiar. Em algumas 
situações, tal como verificado nas comunidades de Santarenzinho e Livramento, os pescadores profissionais contam como aumen-
to da renda, a produção agrícola de verduras, frutas e cereais, tal como milho, melancia, alface e pimentão, sendo esses produtos 
revendidos diretamente ao consumidor final ou entregue na feira municipal, além de outras atividades econômicas.

De maneira geral, através dos dados obtidos em campo, observou-se que a renda média anual dos pescadores varia entre 15-25 
salários mínimos, o que representa em torno de 1,5 salários mínimos por mês, com maiores valores durante o período de pesca, e 
até um salário mínimo referente ao seguro defeso que é um benefício social dado aos pescadores profissionais durante a fase de 
desova das espécies de pescado. No Estado do Pará, de acordo com a Portaria nº 48, de 5 de novembro de 2007, o período de defeso 
ocorre entre os dias 15/11 a 15/03.
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Para saber qual a impressão inicial que a instalação do empreendimento causaria na população de Rurópolis e Itaituba, foram reali-
zadas 325 entrevistas em Junho de 2015, onde foram aplicados questionários com parte da população (amostra), sendo estes mo-
radores e/ou representantes de organizações sociais locais de Santarenzinho, São Raimundo, Miritituba, Itaituba, e Campo Verde.

O Quadro 1 apresenta os principais impactos positivos e negativos esperados pela população local por comunidade.

30
Qual a opinião da população sobre o Terminal LDC Tapajós?

Localidade Principais Impactos Positivos 
Associados

Principais Impactos Negativos Associados

São Raimundo - Geração de emprego e renda;
- Desenvolvimento da locali-
dade.

- Aumento no fluxo de veículos principalmente caminhões e 
o consequente aumento da poeira, barulho, acidentes devido 
a alta velocidade e problemas nas vias.

Campo Verde - Geração de emprego e renda;
- Desenvolvimento da locali-
dade.

- Aumento no fluxo de veículos principalmente caminhões e 
o consequente aumento da poeira, barulho, acidentes devido 
a alta velocidade e problemas nas vias;
- Violência e o tráfico de drogas; 
- Prostituição e aliciamento de menores; 
- Aumento dos preços.

Santarenzinho - Geração de emprego e renda;
- Desenvolvimento da localidade;
- Valorização dos imóveis.

- Especulação imobiliária;
- Impacto às atividades pesqueiras.

Itaituba - Desenvolvimento da econo-
mia local;
- Aumento da arrecadação de 
impostos.

- Aumento no fluxo de veículos principalmente caminhões e 
o consequente aumento da poeira, barulho, acidentes devido 
a alta velocidade e problemas nas vias;
- Violência e o tráfico de drogas; 
- Prostituição e aliciamento de menores; 
- Aumento dos preços;
- Aumento da população.

Distrito de Miritituba - Geração de emprego e renda;
- Valorização dos imóveis.

- Aumento no fluxo de veículos principalmente caminhões e 
o consequente aumento da poeira, barulho, acidentes devido 
a alta velocidade e problemas nas vias;
- Violência e o tráfico de drogas; prostituição e aliciamento 
de menores; 
- Aumento dos preços e aumento da população.

Quadro 1 - Impactos Sobre a População Local
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Quais impactos poderão ser gerados com a construção do Terminal LCD Tapajós 
e ramal rodoviário?

31

Os impactos que poderão ser gerados pelo Terminal LDC Tapajós apresentados no Quadro 2, Quadro 3 e Quadro 4.:

Quadro 2 - Impactos Sobre o Meio Físico
FASE IMPACTO AMBIENTAL DESCRIÇÃO MEDIDA MITIGADORA
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Surgimento ou aceleração de 
erosão (desgaste do solo, buracos 
na terra, voçorocas)

Ao abrir a estrada de acesso para o empreendimento, 
removendo a vegetação natural e a parte superior do 
solo, pode ocorrer o aumento do processo de erosão, 
que são buracos na terra, desgastes do solo e voçoro-
cas.
 Este impacto, ocorre desde o planejamento das obras, 
logo que o terreno começa a ser limpo e pode se es-
tender durante a operação, com a movimentação de 
veículos nas vias de acesso e  nas internas.

Durante a fase de implantação do Terminal LDC Tapajós 
é aconselhável adotar os seguintes procedimentos para 
reverter e minimizar este impacto: 
1. reforçar a massa do solo e executar a terraplanagem 
ao mesmo tempo que as demais atividades da constru-
ção civil ocorram, para evitar que o solo fique por um 
longo período exposto a risco de erosão; 
2. armazenar o solo superficial retirado da área a ser 
construída, para ser aproveitado posteriormente nos 
projetos de recuperação ambiental das áreas alteradas; 
3. adotar uma proteção das áreas inclinadas no solo, 
mesmo que de forma provisória, à medida que avança o 
serviço de terraplanagem, entre outras medidas.

Poluição do ar Principalmente no período de construção do Termi-
nal haverá uma grande movimentação de máquinas 
e veículos, aumentando a quantidade de fumaça e 
poeira na região, podendo alterar a qualidade do ar. 
Este impacto também ocorre na fase de operação do 
empreendimento com a movimentação de grãos, que 
também gera partículas que podem alterar a qualidade 
do ar.

Durante a fase de implantação do Terminal LDC Tapajós 
é aconselhável adotar os seguintes procedimentos para 
reverter e minimizar este impacto: 
1. Deverá ser adotada uma rotina de umidificação das 
vias de acesso, por meio de aspersão de água com cami-
nhão pipa para diminuir a poeira levantada.
2. O sistema de movimentação de grãos (armazenagem, 
carregamento e descarregamento) deverá fazer uso de 
instalações totalmente cobertas e, por isso, não haverá 
disseminação aérea significativa de poeiras decorrentes 
desta atividade.
3.Deverá ser implantada cortina arbórea ao redor das 
áreas de movimentação de cargas para servir de con-
trole as correntes de vento que possam eventualmente 
provocar a dispersão de particulados ao atingir essas 
cargas.
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Aumento de barulho As obras do Terminal LDC Tapajós e a sua operação 
podem produzir barulho, causados principalmente 
pela movimentação de máquinas e veículos, na fase 
de implantação e de caminhões e barcaças na fase de 
operação. 

Para minimizar este impacto, os  trabalhos serão realiza-
dos em horários que o barulho cause menor incômodo, 
além de executar a manutenção dos veículos e máqui-
nas para que estes não provoquem tanto barulho. Para 
os trabalhadores das obras recomenda-se a utilização de 
EPIs, como protetores nos ouvidos.

Diminuição da capacidade de 
absorção de água pelo solo

Para a abertura de vias de acesso, tais como estradas 
principais, secundárias e caminhos de serviços, em 
muitos casos, são utilizados máquinas e equipamentos 
pesado que provocam a compactação das camadas 
superficiais do solo, diminuindo a sua porosidade e 
consequentemente a velocidade e o quantitativo de 
água que infiltra no solo e abastece os lençóis d’água .

Nas áreas onde não se fizer necessário uma completa 
impermeabilização, uma das alternativas para se con-
trapor à diminuição da infiltração da água no solo é a 
utilização de pavimentos permeáveis que reduzem o 
escoamento superficial em até 100%, dependendo da 
intensidade da chuva, e retardam a chegada da água ao 
subleito evitando a erosão. 
A camada de base granular empregada neste tipo de 
construção ainda funciona como um filtro para a água 
da chuva, reduzindo a contaminação do freático. Tal tec-
nologia pode ser utilizada em pátios industriais, estacio-
namentos, calçadas e vias de tráfego leve.

Risco de contaminação das águas Durante a construção do empreendimento e sua ope-
ração, pode ocorrer vazamentos de caminhões, má-
quinas, banheiros, cozinha (óleos, graxas, combustíveis, 
grãos, líquidos diversos) que podem infiltrar no solo, 
contaminando o lençol d’água e, consequentemente, a 
água dos poços locais.

As principais ações mitigadoras e preventivas para esse 
impacto são a execução das práticas construtivas como 
definidas em projeto, o monitoramento e perícia das 
instalações operacionais, assim como dos sistemas de 
drenagem pluvial e esgotamento sanitário. 
Dessa maneira o risco de infiltração de agentes contami-
nantes para o lençol d’água será reduzida, ou até mesmo 
sanado.

Risco de contaminação do solo Durante a construção do empreendimento e sua ope-
ração, pode ocorrer vazamentos de caminhões, má-
quinas, banheiros, cozinha (óleos, graxas, combustíveis, 
grãos, líquidos diversos) que podem infiltrar no solo, 
contaminando o solo e, consequentemente, a água dos 
poços locais.

Durante a fase de implantação  e operação do Terminal 
LDC Tapajós é aconselhável adotar os seguintes proce-
dimentos para evitar e ou minimizar este impacto: 
1.controlar as águas pluviais; implantar caixas de sedi-
mentação e separador de água e óleo; fazer a limpeza e 
manutenção contínua dos dispositivos de controle. 
2. treinar e instruir colaboradores da obra para a correta 
destinação de resíduos, a manutenção de máquinas, ve-
ículos e equipamentos.
3. Implantar os Programas de Gerenciamento de Efluen-
tes Líquidos do empreendimento e o Programa de Ge-
renciamento de Resíduos Sólidos.
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Alteração do relevo local O processo de construção das vias de acesso, das áreas 
de apoio, das vias internas do empreendimento podem 
alterar o relevo e a paisagem com a remoção de vege-
tação, alteração no solo e outras movimentações perti-
nentes à implantação do empreendimento.

Durante a fase de implantação do Terminal LDC Tapa-
jós é aconselhável adotar medidas que minimizem este 
impacto:
- execução de um projeto para promover a recuperação 
da cobertura vegetal que deve contemplar: 
- o nivelamento do terreno;
- o plantio de espécies vegetais arbóreas; e 
- o enriquecimento florestal das áreas remanescentes 
ainda cobertas pela vegetação nativa.
Essas ações serão sistematizadas por meio do Programa 
de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.

Alterações na qualidade da água 
e sedimentos do Rio Tapajós

Na fase de obras e operação do empreendimento pode 
ocorrer a alteração da qualidade da água e seus sedimen-
tos naturais com as atividades de supressão de vegetação 
para infraestrutura terrestre do terminal (vias de acesso, 
pátio, silos de armazenagem e área administrativa) e 
construção da infraestrutura aquática (píer de atracação 
e plataforma de acesso), bem como pela instalação e 
desmobilização do canteiro de obras.

Para minimizar ou reverter este processo de alteração das 
águas, sugere-se adotar as seguintes medidas durante im-
plantação e operação do Terminal:
1.as obras devem ser realizadas em período de estiagem 
(sem chuva), diminuindo a possibilidade de sólidos des-
lizarem para o rio.
2.controlando a supressão da vegetação e aplicando um 
sistema de drenagem.
3.para os resíduos sólidos gerados na fase de implantação 
e operação, deve ser implantado um Programa de Geren-
ciamento de Resíduos Sólidos para estabelecer os pro-
cedimentos de coleta, acondicionamento, tratamento e 
destinação final, garantindo que os mesmos não sejam 
carreados para o Rio Tapajós.
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Quadro 3 - Impactos Sobre o Meio Biótico

FASE IMPACTO AMBIENTAL DESCRIÇÃO MEDIDA MITIGADORA
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Aumento do risco de acidentes 
e atropelamento de animais sil-
vestres

O processo de remoção da vegetação e o aumento na 
circulação de veículos e embarcações na área do em-
preendimento favorecem o aumento do risco de aci-
dentes e atropelamento de animais silvestres

Para minimizar o risco de atropelamento da fauna, serão 
utilizadas medidas de redução da velocidade nas vias, 
com a implantação de redutores de velocidade e placas 
educativas, monitoramento de velocidade dos veículos 
de carga e transporte. Além destas ações, serão realiza-
dos treinamentos de direção defensiva com funcioná-
rios para reduzir as chances de acidentes com a fauna.
Durante a remoção da vegetação, os animais serão afu-
gentados e direcionados para áreas seguras e as espécies 
com baixa capacidade de locomoção serão resgatadas 
e soltas em áreas próximas, com características seme-
lhantes às da área desmatada. Essas ações serão desen-
volvidas pelo Programa de Proteção Afugentamento e 
Resgate da Fauna e Programa de Controle e Monitora-
mento do Atropelamento de Fauna.

Interferência sobre os locais habi-
tados por animais silvestres (ter-
restres e aquáticos)

Com a retirada da vegetação poderá ocorrer perda e 
alteração dos locais habitados por animais silvestres. 
As atividades a serem executadas no Rio Tapajós e nas 
suas margens poderão perturbar os animais de hábitos 
aquáticos, em razão do ruído e da alteração na quali-
dade das águas.
A intervenção na fauna local também pode ser dada 
pela atração ou afastamento de espécies, induzidos 
pela iluminação artificial da área do empreendimento.

Para redução deste impacto, será realizada, ao máximo, a 
utilização de acessos pré-existentes, reduzindo a neces-
sidade de desmatamento de áreas preservadas.
Conforme previsto no Subprograma de Supressão da 
Vegetação, para redução do impacto sobre o ambiente 
dos animais, será realizada a avaliação e o planejamento 
das árvores que deverão ser removidas.
Por meio do Subprograma de Recuperação de Áreas 
Degradadas e do Programa de Reposição Florestal, será 
realizada a recuperação ambiental das áreas degradadas 
que, em longo prazo, favorecerão a formação de novos 
locais apropriados à sobrevivência dos animais silvestres 
da região. 
A melhor opção para reduzir a atração ou afastamento 
de animais, gerados pela iluminação artificial da área, é a 
utilização de iluminação com baixo potencial atrativo e 
dispersivo da fauna.
Para avaliar a interferência destes impactos sobre os ani-
mais que vivem na região, será realizado o Programa de 
Monitoramento da Fauna.
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Aumento da pressão de caça, pes-
ca e tráfico dos animais silvestres

O aumento do número de pessoas (trabalhadores) na 
área, principalmente durante a construção do Terminal 
LDC Tapajós, pode favorecer o aumento da pressão 
sobre a caça, pesca e tráfico de alguns animais silvestres.

Para minimizar o impacto referente ao aumento da 
pressão de caça, pesca e tráfico de animais silvestres, 
deverão ser executadas ações educativas referentes ao 
Programa de Educação Ambiental (PEA), direcionadas 
aos trabalhadores e às comunidades afetadas pela im-
plantação do terminal.
Os trabalhadores serão conscientizados quanto ao 
comportamento adequado ao se depararem com al-
gum animal silvestre e quantos as normas que deverão 
cumprir para garantir a preservação dos animais, prin-
cipalmente em relação a algumas espécies ameaçadas 
de extinção que ocorrem na região, como é o caso da 
Arara-azul-grande.

Proliferação de insetos transmis-
sores de doenças

A perda da vegetação local, necessária à implantação 
do empreendimento e abertura das vias de acesso, fa-
vorece a migração de alguns insetos vetores para outros 
locais, incluindo áreas urbanas.
A implantação do empreendimento , aliada a remoção 
da vegetação local, pode criar condições favoráveis 
ao desenvolvimento de alguns insetos vetores, como 
poças temporárias e acúmulo de matéria orgânica em 
decomposição.
A construção do empreendimento irá aumentar o flu-
xo de pessoas no local e consequentemente o aumen-
to na produção de lixo, possibilitando o acúmulo de 
água em recipientes e embalagens (como latas, copos 
descartáveis, latões) durante os períodos chuvosos, e 
consequentemente, favorecem a proliferação de inse-
tos vetores, implicado em um maior risco de transmis-
são de doenças como Dengue, Malária e Leishmaniose.

Durante a realização do Programa de Monitoramento 
da Fauna, haverá o monitoramento dos insetos trans-
missores de doenças, contribuindo com a tomada de 
ações preventivas e corretivas contra possíveis surtos 
epidemiológicos.
O tema “Proliferação de Insetos transmissores de do-
enças” será abordado no Programa de Educação Am-
biental juntamente com os trabalhadores da obra e 
população do entorno, a fim de sensibilizá-los quanto 
à utilização de medidas preventivas contra a picada de 
insetos e a proliferação dos mesmos.
 Para prevenção da picada de insetos, é importante que 
se faça a utilização de vestimentas adequadas (calças e 
camisas de mangas compridas), assim como a utilização 
de repelentes contra insetos.
 Para evitar a proliferação de vetores é importante com-
bater os focos de acúmulo de água e locais utilizados 
como criadouros. Para isso, é importante não acumular 
água em latas, embalagens, copos plásticos, lonas, tam-
pinhas de refrigerantes, tambores, latões, lixeiras, entre 
outros. Para evitar o acúmulo de água no solo e no pá-
tio do empreendimento é necessária a implantação de 
sistemas de drenagens para manter o fluxo dos cursos 
d’água.
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Quadro 4 - Impactos Sobre o Meio Socioeconômico
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Geração de expectativas favorá-
veis à instalação do Terminal LDC 
Tapajós

As entrevistas realizadas com morado-
res, proprietários de estabelecimentos 
comerciais, assim como representan-
tes e/ou participantes de organizações 
sociais da sede municipal de Itaituba, 
Rurópolis, distrito de Miritituba e co-
munidades próximas ao empreendi-
mento, revelaram que há expectativas 
positivas em relação à implantação do 
Terminal, com destaque para a gera-
ção de emprego e renda, melhoria das 
estradas, instalação de energia elétrica, 
desenvolvimento socioeconômico 
das comunidades, dentre outros. Por 
esse motivo este impacto é positivo e 
sua abrangência é regional.

A chegada do empreendimento na 
região poderá gerar expectativas po-
sitivas, com destaque para a geração 
de emprego e renda, melhoria das 
estradas, aquecimento do comércio e 
serviços locais.

Recomenda-se a execução do Progra-
ma de Comunicação Social esclare-
cendo a população sobre a instalação 
e operação do empreendimento.

Geração de expectativas adver-
sas à instalação do Terminal LDC 
Tapajós

A instalação do empreendimento 
também trará preocupações para 
a população, tais como o aumento 
da insegurança e dos acidentes de 
trânsito pela maior movimentação 
de caminhões e de pessoas, aumen-
to de população forasteira no local, 
especulação imobiliária, geração de 
poeira e resíduos, dentre outros.

Recomenda-se a execução do Progra-
ma de Comunicação Social visando 
informar à população e ao poder 
público os reais benefícios e impactos 
do empreendimento, além de dispo-
nibilizar um canal de informação e 
relacionamento direto entre partes 
interessadas.

Com a implantação do Programa é 
possível sensibilizar e envolver toda 
a comunidade e seus representan-
tes para que mais pessoas tenham 
acesso à informações corretas sobre 
o empreendimento, assim como so-
bre as oportunidades de emprego e 
desenvolvimento de Programas Am-
bientais.

Geração de emprego e renda As obras de implantação do Terminal 
LDC Tapajós deverão mobilizar um 
significativo contingente de mão de 
obra, devendo a contratação desses 
trabalhadores na região repercutir 
positivamente na economia local. 
Dentre os aspectos positivos, cita-
-se: oferta de empregos, geração de 
renda, aumento da aquisição de insu-
mos e outros.

Recomenda-se o desenvolvimento 
do Programa de Seleção e Capacita-
ção de Mão de Obra local asseguran-
do a contratação de um percentual 
significativo da população de Itaituba 
e Rurópolis.

Não se aplica.
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Dinamização da economia A geração de empregos e incremento 

na renda dos trabalhadores deverão 
beneficiar diferentes setores econô-
micos dos municípios, levando a um 
incremento na economia local devido 
ao aumento da circulação de capital. 
Outro efeito deste impacto é o incre-
mento da arrecadação de impostos 
como o Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISSQN), este es-
pecialmente na fase de implantação 
e o Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias (ICMS).

Recomenda-se o desenvolvimento do 
Programa de Seleção e Capacitação 
de Mão de Obra local assegurando 
a contratação de um percentual sig-
nificativo da população de Itaituba e 
Rurópolis.

Não se aplica.

Atração Demográfica A geração de postos de trabalho as-
sociada ao dinamismo da economia 
local tende a atrair novos contin-
gentes populacionais para a região 
de instalação do empreendimento. 
Como consequência deste afluxo 
populacional poderá haver pressão 
nos setores de habitação em função 
da demanda por moradia popular, 
que por sua vez poderá desencadear 
em processos de crescimento de-
sordenados e ocupações irregulares. 
Preveem-se ainda outros fatores que 
poderão representar uma alteração 
na qualidade de vida da população 
local, como por exemplo, a maior 
ocorrência de DST, doenças endê-
micas e epidêmicas, ampliação das 
demandas por serviços de educação, 
saúde, saneamento básico e aumen-
to da violência urbana.

Recomenda-se a execução do Pro-
grama de Comunicação Social com 
divulgação das efetivas possibilidades 
de emprego e os requisitos necessá-
rios para o preenchimento das vagas 
de empregos, além deste a execução 
do Programa de Seleção e Capacita-
ção de Mão de Obra Local.

A execução do Programa de Comu-
nicação Social deverá divulgar das 
efetivas possibilidades de emprego e 
os requisitos necessários para o pre-
enchimento das vagas de empregos. 
– oferecendo informações corretas 
a cerca do empreendimento e seus 
requisitos. 
A priorização da contratação de 
mão-de-obra local deverá contribuir 
para a mitigação deste impacto, di-
minuindo o afluxo de trabalhadores 
exógenos para a região. Para tanto se 
recomenda a implantação do Progra-
ma de Seleção e Capacitação de Mão 
de Obra Local.
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Interferência no cotidiano da po-
pulação

Durante as fases de planejamento e 
implantação do Terminal LDC Tapa-
jós em razão do aumento do fluxo de 
pessoas exógenas à região, máquinas 
e equipamentos nas áreas de entor-
no do empreendimento, poderá 
haver interferências no cotidiano das 
comunidades integrantes da AID do 
empreendimento – mais acentuada-
mente naquelas instaladas no entor-
no direto de canteiros e vias de aces-
so ao empreendimento. Dentre estas 
interferências, cita-se o aumento do 
tráfego de automóveis nas rodovias 
e vias de deslocamento municipal 
nas sedes urbanas dos municípios da 
AII, geração de poeira (materiais par-
ticulados e gases), ruídos e resíduos 
decorrentes do embarque e desem-
barque de pessoas, equipamentos e 
materiais necessários a construção 
do empreendimento.

Recomenda-se a execução do Pro-
grama de Seleção e Capacitação de 
Mão de Obra Local, Programa de 
Comunicação Social, Programa de 
Educação Ambiental e o Programa 
de Responsabilidade Socioambiental 
e Articulação Institucional – os quais, 
conjuntamente, poderão mitigar di-
versos efeitos negativos.

É de significativa importância a ado-
ção de medidas de contratação de 
mão de obra local para redução de 
incômodos relacionados à pessoas de 
fora da região. Também o Programa 
de Comunicação Social deverá ser 
executado com o intuito de dissemi-
nar informações e orientar e/ou rece-
ber a população em casos de dúvidas 
e eclamações.
Por fim o Programa de Educação Am-
biental (PEA) visará à disseminação 
de conceitos de educação sexual, ges-
tão de resíduos, caça a animais silves-
tres e uso dos recursos naturais.
O Programa de Responsabilidade So-
cioambiental e Articulação Institucio-
nal também deverá ser implantado, 
a fim de promover a integração do 
empreendimento com as comunida-
des locais.
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O Risco de acidentes de trabalho Em razão das atividades relacionadas 
às obras, como, por exemplo, trans-
porte de cargas pesadas, movimen-
tação de trabalhadores e equipa-
mentos diversos, descarregamento 
de equipamentos pesados e mate-
riais de insumo, entre outras ativida-
des comuns à natureza do empreen-
dimento em foco, poderão ocorrer 
eventuais acidentes de trabalho.

Recomenda-se a execução do Pro-
grama de Saúde e Segurança do 
Trabalhado, Programa de Seleção e 
Capacitação de Mão de Obra Local 
e Programa de Comunicação Social 
– os quais em conjunto minimizarão 
diversos efeitos relacionados.

Não se aplica
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FASE IMPACTO AMBIENTAL DESCRIÇÃO MEDIDA MITIGADORA MEDIDA OTIMIZADORA
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Aumento da demanda de infra-
estrutura de serviços públicos

Este impacto pode ser considerado 
como indireto decorrente da mo-
bilização da mão de obra para ins-
talação do empreendimento. Nesse 
sentido, pode-se prever um aumento 
da demanda por serviços públicos, a 
exemplo da elevação na procura por 
atendimento médico nos estabele-
cimentos de saúde municipais, em 
função de acidentes, ocorrência de 
doenças infecciosas ou adquiridas. 
Poderá ainda haver pressões em ou-
tros serviços, tais como, segurança, 
transporte, educação, entre outros, 
principalmente, em função do au-
mento do fluxo de pessoas para a 
região de instalação do empreendi-
mento.

Recomenda-se a execução do Progra-
ma de Seleção e Capacitação de Mão 
de Obra Local e Programa de Saúde e 
Segurança do Trabalho – visando mi-
tigar efeitos relacionados à temática 
em questão.

A priorização da contratação de mão de 
obra local, diminuirá a imigração tempo-
rária de trabalhadores e a possível pressão 
no atual sistema – citando –se o Progra-
ma de Seleção, e Capacitação de Mão de 
Obra Local.
Já a adoção de medidas orientativas, pre-
ventivas, de controle e monitoramento 
da saúde dos trabalhadores, visando o 
controle de doenças e demais ocorrên-
cias, gerará também diminuição do risco 
de contaminação ou acidentes em geral 
– mediante ações do PEA e PCS.
Por fim o Socioambiental e Articulação 
Institucional deverá executar um conjun-
to de medidas de apoio ao poder públi-
co local no atendimento aos trabalhado-
res do empreendimento com serviços de 
saúde, educação, transporte, segurança 
pública e assistência social.
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Elevação da arrecadação de im-
postos

A construção do empreendimento 
promoverá uma série de contrata-
ções de profissionais e serviços es-
pecializados, tal como, a aquisição de 
inúmeros materiais e equipamentos. 
Essas aquisições e contratações serão 
realizadas prioritariamente nos muni-
cípios formadores da AII e represen-
tarão um incremento na arrecadação 
de impostos e contribuições, sejam 
eles municipais, estaduais e federais.

Recomenda-se a execução do Progra-
ma de Comunicação Social esclare-
cendo a população sobre a instalação 
e operação do empreendimento e a 
execução do Programa de Seleção e 
Capacitação de Mão de Obra Local, 
além, quando possível, aquisição de 
insumos locais.

Não se aplica.
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Alteração da paisagem Trata-se de um impacto localizado 
nas áreas de obras e de construção 
da infraestrutura, que em função das 
ações de desmatamento e terraple-
nagem; de implantação dos canteiros 
e alojamentos; exploração de fontes 
de material de empréstimo; de insta-
lação de benfeitoria de infraestrutura; 
e execução das obras civis em geral, 
deverá introduzir alterações espaciais 
na paisagem regional.

O impacto poderá ser mitigado atra-
vés de ações pontuais no Programa 
de Comunicação Social, o qual deverá 
atuar com ações informativas e orien-
tativas possibilitando o esclarecimen-
to de dúvidas e abertura de diálogo 
constante.

Com a implantação do Programa é 
possível esclarecer aos interessados 
as medidas tomadas a respeito das 
temáticas e tirar duvidas sobre estas.
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FASE IMPACTO AMBIENTAL DESCRIÇÃO MEDIDA MITIGADORA MEDIDA OTIMIZADORA
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Interferência na atividade 
pesqueira

O aumento do tráfego de embar-
cações na hidrovia e as atividades 
de carregamento hidroviário dos 
comboios e barcaças poderão, even-
tualmente, gerar interferências nas 
atividades pesqueiras, modifican-
do as rotas pesqueiras atualmente 
utilizadas pelos pescadores locais e 
produzindo efeitos nas condições da 
fauna aquática..

Recomenda-se à execução do Progra-
ma de Mitigação dos Impactos sobre 
a Comunidade Pesqueira, Programa 
de Apoio aos Arranjos Produtivos 
Locais, Programa de Incentivo à Agri-
cultura Responsável e Programa de 
Comunicação Social.

Por meio da execução do Programa 
de Comunicação Social a população 
terão acesso à informações de obra, 
rotas utilizadas, entre outras ativi-
dades que eventualmente poderão 
acarretar em interferências. 
No âmbito do Programa de Mitiga-
ção dos Impactos sobre a Comuni-
dade Pesqueira serão executas ações 
para fortalecer a sustentabilidade 
econômica das comunidades pes-
queiras fomentando o desenvolvi-
mento do setor de pesca na região.
No âmbito do Programa de Incenti-
vo à Agricultura Responsável repas-
sar conceitos priorizem a defesa ao 
meio ambiente. Por fim, no âmbito 
do Programa de Apoio aos Arranjos 
Produtivos Locais, deverá-se capacitar 
produtores rurais visando promover 
melhorias na eficiência econômica 
e desenvolvimento sustentável da 
região. 

Interferência na navegação O aumento do tráfego de embarca-
ções na hidrovia no período de im-
plantação do empreendimento, bem 
como durante sua operação, poderá, 
gerar interferências e/ou limitações 
nas atividades de navegação na re-
gião abrangida pelo empreendimen-
to, podendo resultar na interferência 
da dinâmica do transporte aquático 
e então em consequentes manifesta-
ções sobre o assunto.

Recomenda-se a execução do Sub-
programa de Orientação à Sinalização 
Náutica de Segurança aos Usuários da 
Via navegável de Acesso ao Empreen-
dimento.

Por meio de sua execução a correta  
sinalização e controle do tráfego po-
derá ser feita com maior eficiência, 
ajustada à normas reguladoras cabí-
veis, comoNORMAM - 02/ DPC e 
NORMAM - 17/ DHN da Marinha 
do Brasil.
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FASE IMPACTO AMBIENTAL DESCRIÇÃO MEDIDA MITIGADORA MEDIDA OTIMIZADORA
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Aumento do tráfego nas vias 
de acesso

Durante a fase de implantação do em-
preendimento, as principais vias locais 
e regionais que permitem o acesso ao 
Terminal LDC Tapajós deverão ter um 
incremento no fluxo de tráfego de 
veículos automotores, transportan-
do pessoas, suprimentos, materiais e 
equipamentos. Na fase de operação 
do Terminal LDC Tapajós o acréscimo 
no volume do tráfego dar-se-á em 
função da movimentação de cami-
nhões transportando as mercadorias 
que serão escoadas a partir do termi-
nal portuário.
O aumento do tráfego deverá gerar 
efeitos indesejáveis na fluidez e na se-
gurança do trânsito, podendo induzir 
a ocorrência de acidentes rodoviários 
e o surgimento de congestionamen-
tos.

Recomenda-se a execução do Progra-
ma de Seleção e Capacitação de Mão 
de Obra Local e Programa de Comuni-
cação Social 

No âmbito do Programa de Seleção 
e Capacitação de Mão de Obra Local 
serão executadas ações orientativas e 
preventivas aos empregados e traba-
lhadores contratados para as obras, 
responsáveis pelo transporte de pes-
soas e insumos em geral nas rodovias, 
estradas municipais da região abrangi-
da pelo empreendimento.
No âmbito do Programa de Comu-
nicação Social haverá interlocução 
com autoridades locais de controle 
de tráfego rodoviário, de forma a re-
alizar o planejamento e organização 
do sistema viário para o transporte de 
materiais, equipamentos e produtos, 
evitando-se os horários de pico nas 
estradas. Também serão executadas 
atividades junto às comunidades pes-
queiras.
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Especulação imobiliária O simples fato da divulgação da 
possibilidade de implantação de um 
empreendimento portuário na região 
deverá gerar influência no mercado 
imobiliário, eventualmente induzindo 
um aumento no preço das terras e 
alugueis de imóveis.
A especulação imobiliária pode tam-
bém alterar a configuração do espaço 
urbano através das intervenções an-
trópicas que introduzem alterações 
no meio, como ocupação desordena-
da do solo, o aterramento de recursos 
hídricos superficiais, supressão da ve-
getação, entre outras transformações 
nos ecossistemas e paisagens naturais.

Não se aplica Não se aplica
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As obras do Terminal irão gerar poeira e fumaça. Para que que isto 
não prejudique o meio ambiente, a população e os trabalhadores 
atuantes na construção do empreendimento, algumas medidas 
têm de ser tomadas, destacando-se:

Durante a fase de instalação:
• Adotar uma rotina de umidificação das estradas de terra de aces-

so ao empreendimento, jogando a água com caminhão pipa;

• Realizar a manutenção preventiva dos veículos e equipamen-
tos para evitar excessos de lançamento de gases do escapa-
mento ou do funcionamento de motores; 

• Monitorar os níveis de poeira do ar (partículas totais em sus-
pensão); 

• Controle de emissão de gases do escapamento dos veículos 
pesados pelas transportadoras contratadas.

Durante a fase de operação:
• Adotar medidas de contenção, com o isolamento e proteção 

dos equipamentos de movimentação de grãos e implantação 
de sistemas para retirar a poeira gerada, tais como os filtros;

• Realizar constanteamente a varrição nos armazéns e nos pátios 
para recolher os possíveis resíduos de cargas remanescentes; 

• Realizar a manutenção preventiva dos veículos e equipamen-
tos para evitar excessos de lançamento de gases do escapa-
mento ou do funcionamento de motores;

Sim, as alterações podem ocorrer em função das obras no leito 
e nas margens do rio Tapajós para a construção das estruturas 
portuárias e também por causa da retirada da vegetação no ter-
reno destinado ao Terminal. Sem esta proteção natural do solo, 
as chuvas podem arrastar terra para o leito do rio. Além disso, 
os canteiros de obras, assim como as embarcações que irão mo-
vimentar os grãos, poderão gerar esgotos que se caírem no rio 
Tapajós, podem alterar a qualidade das águas.

Porém, todos os possíveis impactos gerados a partir das ativida-
des construtivas e operacionais dentro  do Terminal LDC Tapajós 
e que apresentem potencial para afetar as águas superficiais, serão 
alvo de procedimentos de controle ambiental, visando evitar ou 
minimizar seus efeitos negativos. Dentre as medidas presentes 
principalmente no Subprograma de Prevenção e Controle de 
Processos Erosivos, de Assoreamento e Qualidade do Solo, e Pro-
grama de Gerenciamento de Efluentes Líquidos, destacam-se:

Durante a fase de instalação:
• Promover o direcionamento das águas das chuvas para bacias 

de decantação e, em seguida, para poços ou valas de infiltração;

• Implantar um eficiente sistema de drenagem nas estradas de 
acesso, para permitir o escoamento e a infiltração das águas 
das chuvas; 

• Recolher todos os efluentes produzidos no canteiro de obras e 
direcionar para sistemas de tratamento adequado;

Haverá muita poeira e fumaça 
durante a construção do Terminal 
LDC Tapajós?

A construção e operação do Terminal 
LDC Tapajós poderão resultar em 
alterações nas águas do rio Tapajós?

32 33
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• Implantar estação de tratamento de esgotos para tratar os efluentes de sanitários;

• Disponibilizar banheiros químicos para as frentes de obras mais distantes; 

• Implantar caixa para decantar os sólidos e para separar o óleo dos efluentes das áreas de oficina e outras que envolvam este pro-
duto; 

• Fazer limpeza rotineira dos dispositivos de drenagem.

Durante a fase de operação:
• Recolher todos os efluentes produzidos no Terminal e direcionar para sistemas de tratamento adequado;

• Tratar os efluentes de sanitários através de Estação de Tratamento de Esgotos; 

• Tratar os efluentes oleosos através de caixas de separação de água e óleo;

• Drenar os efluentes das lavagens das estruturas envolvidas no transporte e armazenamento de grãos e enviá-los ao sistema de 
decantação.

Deve ser destacado que deverá ser implantado um Programa de Monitoramento da Qualidade da Água Superficial e Subterrânea e 
Sedimentos Límnicos, que avaliará a qualidade da água do rio Tapajós durante todo o período de obras e também durante o funcio-
namento do Terminal.

Durante a construção do empreendimento, será produzida uma grande quantidade de lixo, também conhecido como resíduos 
sólidos, formado principalmente por entulhos das obras, e também vindo da oficina mecânica, escritórios, e outros locais. Na fase 
de operação, o lixo gerado será em menor quantidade, e além destes locais já citados, deve ser gerado também na área de apoio 
aos caminhoneiros, e nas estruturas que trabalharão com o transporte e movimentação da carga. Este resíduo será constituído dos 
grãos que eventualmente poderão cair destas estruturas.

A construção e operação do Terminal LDC Tapajós poderá aumentar a quantidade de 
lixo no município de Rurópolis?

34
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A melhor maneira de evitar um impacto causado pela produção de lixo é dar a esse lixo um destino correto. Para isso, deverá ser realiza-
da a coleta seletiva separando o que é orgânico do que é inorgânico, e aqueles materiais que podem ser reutilizados ou reciclados. Além 
disso, o lixo deve ser corretamente armazenado antes de ser transportado para locais próprios de recebimento.

Estas medidas serão realizadas através do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS). Entre os procedimentos indi-
cados para o controle do lixo estão: 

Durante a fase de instalação:
• Classificar os resíduos da construção civil de acordo as normas vigentes;

• Coletar, separar o lixo reciclável do lixo comum, acondicionar, armazenar e transportar adequadamente os resíduos; 

•  Obter certificados de destinação de resíduos;

• Viabilizar a destinação/disposição final compatível com a legislação ambiental.

Durante a fase de operação:
• Providenciar treinamento dos envolvidos na manipulação, armazenamento e transporte das cargas;

• Recolher resíduos do piso dos armazéns;

• Coletar, separar o lixo reciclável do lixo comum, acondicionar, armazenar e transportar adequadamente os resíduos;

• Obter certificados de destinação de resíduos;

• Viabilizar a destinação/disposição final compatível com a legislação ambiental;
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A construção e operação do Terminal LDC Tapajós poderá aumentar o barulho 
na região?

35

Durante a construção do Terminal e outras estruturas do em-
preendimento, diversas atividades do canteiro de obras, bem 
como o trânsito de caminhões e máquinas e manobras realiza-
das pelas embarcações, poderão aumentar o barulho na região.

Considerando que a área portuária está próxima de poucos nú-
cleos residenciais, os níveis de ruídos representarão um aumen-
to ao existente na região. Por isso, providências serão tomadas 
para evitar ou reduzir esse impacto negativo. Entre as medidas 
de controle apresentadas principalmente no Programa de Con-
trole e Monitoramento de Ruídos, destacam-se:

Durante a fase de instalação:
• Os equipamentos deverão contar com isolamento acústico 

conforme as normas técnicas específicas;

• Limitar o funcionamento do canteiro de obras e de outras 
atividades geradoras de ruídos em níveis prejudiciais à saúde 
humana dentro de horários que causem menos incômodo;

• Realizar medições de ruído conforme o procedimento descri-
to na norma técnica sobre o assunto (NBR 10151) nas fontes 
geradoras e nas proximidades daquelas áreas mais sensíveis 
(como por exemplo escolas, hospitais), que se localizem na 
região do empreendimento (Figura 44);

• Manter as emissões de ruídos dentro dos padrões legais e nor-
mativos.

Durante a fase de operação:
• Os equipamentos deverão contar com isolamento acústico 

conforme as normas técnicas específicas;

• Realizar medições de ruído conforme o procedimento descri-
to na norma técnica sobre o assunto (NBR 10151) nas fontes 
geradoras e nas proximidades daquelas áreas mais sensíveis 
(como por exemplo escolas e hospitais), que se localizem pró-
ximas ao empreendimento;

• Manter as emissões de ruídos dentro dos padrões legais e nor-
mativos.

Figura 44 - Medidor de Nível de Pressão Sonora
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Qual o risco de acidentes durante o funcionamento do Terminal LDC Tapajós?
36

Empreendimentos com as características da Terminal LDC Tapajós podem gerar acidentes com trabalhadores e também de meio 
ambiente. Porém, em função da adoção de medidas de controle ambiental, de segurança de trabalho e operacional, a probabilidade 
de ocorrência é baixíssima. 

Por isso, o empreendimento contará com um Programa de Gerenciamento de Riscos que serão avaliados através de uma Análise Preli-
minar de Riscos contendo cenários possíveis de acidentes, e as soluções que deverão ser efetuadas, que estarão contidas em um Plano 
de Emergência onde estarão organizadas as ações contra acidentes de trabalho e ambientais.

Estas ações devem ser previstas para tratar de situações de emergência que possam acontecer no Terminal, tais como:

• Incêndios ou explosões;

• Vazamentos de produtos perigosos ou tóxicos;

• Condições adversas de tempo;

• Choque de embarcações.

O Terminal também atenderá os requisitos da Resolução CONAMA 398/2008, considerando medidas de controle ambiental contra 
eventuais acidentais de poluição por óleo por rebocadores.
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Com a implantação do Terminal LDC Tapajós, parte da vegetação natural existente na área diretamente afetada será retirada atra-
vés do corte das árvores.  Consequentemente, haverá perda de espécies da flora. A retirada da vegetação poderá contribuir com 
a perda da biodiversidade da região do fragmento florestal que será cortado, mesmo essa sendo caracterizada pela presença de 
pastagem e cultivos. A fim de minimizar os impactos decorrentes da perda de vegetação, serão executadas as seguintes medidas:

• Demarcação das áreas onde ocorrerá a retirada das árvores, evitando o corte desnecessário;

•	Identificação das espécies protegidas, raras, de interesse econômico/científico e das espécies que ocorrem apenas na região, para 
a coleta botânica do material biológico (sementes e mudas) destas espécies;

• 	Resgate de espécies de plantas que vivem nas árvores e no solo (por exemplo bromélias, orquídeas) e plantio em outros locais não 
afetados pelo corte de vegetação;

• Produção de mudas destas espécies de interesse para serem utilizadas no reflorestamento de uma área de mesmo tamanho à que 
será cortada, e dentro da mesma bacia hidrográfica;

• Essas ações serão  executadas por meio de um Programa de Conservação da Flora, a ser iniciado antes da supressão da vegetação 
existente nas áreas a serem construídas.

Como a construção do Terminal LDC Tapajós poderá afetar a vegetação do local do 
empreendimento?

37
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A retirada da vegetação que será necessária para a implantação do Terminal LDC Tapajós resultará na perda de algumas espécies 
vegetais que fornecem refúgio e alimentação a determinados grupos da fauna terrestre. Para minimizar este impacto serão execu-
tadas a seguintes medidas:

• Limitar a retirada da vegetação estritamente ao necessário, aproveitando mais as áreas já impactadas e reduzindo a necessidade do 
corte da vegetação em áreas preservadas.

• Realizar a recuperação ambiental de áreas degradadas que favorecerão a formação de novos locais apropriados à sobrevivência 
dos animais.

Devido à esta retirada da vegetação, e ao aumento da circulação de veículos e embarcações na região do empreendimento, poderão 
ainda ocorrer acidentes e atropelamentos de animais silvestres. Para a redução deste impacto, serão executadas a seguintes medidas:

• Acompanhamento da retirada da vegetação por profissionais especialistas em fauna, que farão o direcionamento e eventual resga-
te e soltura destas animais para locais distantes da área onde houve o corte. O local de soltura tem de ter características semelhantes 
àquelas da área onde foram as espécies foram resgatadas.

• Implantação de redutores de velocidade e placas educativas, e ainda monitoramento da velocidade dos veículos de carga e trans-
portes. 

• Além disso, deverão ser realizados treinamentos de direção defensiva com funcionários para reduzir as chances de acidentes dos 
animais.

A grande circulação de pessoas (principalmente trabalhadores) na região do Terminal poderá aumentar a ocorrência de caça de 
animais silvestres na região. Para reduzir este impacto poderão ser executadas as seguintes ações:

• Realização de palestras e treinamentos junto aos trabalhadores da obra através do Programa de Educação Ambiental, havendo a 
conscientização destes quanto à proibição de caça e ao comportamento adequado ao se depararem com algum animal silvestre, 
com objetivo de garantir a preservação dos animais da região.

Para realizar avaliações mais aprofundadas sobre todos os impactos listados acima, bem como elaborar planos de ações que mini-
mizem os impactos negativos causados a fauna local, será executado o Programa de Monitoramento da Fauna.

Qual a interferência do empreendimento sobre os animais silvestres?
38
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Os mosquitos vetores são aqueles insetos que podem transmitir doenças ao homem através da sua picada. A retirada da vegetação 
local e o preparo do terreno para implantação do empreendimento pode criar condições favoráveis ao surgimento de locais de cria-
douros onde estes mosquitos se reproduzem. Estes locais normalmente se formam com o acúmulo de água em recipientes vazios, 
pneus e outros tipos de resíduos das obras. 

Para que isso não aconteça são propostas várias medidas, que começam com a diminuição do corte da vegetação, como já foi 
falado anteriormente, passam pelo gerenciamento dos resíduos gerados na obra ou mesmo na operação do empreendimento, e 
finalmente, pela conscientização das pessoas.

Para verificar se está ocorrendo o aumento de mosquitos vetores na região, será feito um monitoramento destas espécies na área 
de influência do empreendimento.

Durante a instalação do Terminal LDC Tapajós, existirá uma grande oferta de empregos, distribuídos no projeto, sendo 488 em-
pregos diretos para a Fase I e a construção do ramal rodoviário, e mais 300 empregos diretos para a Fase II fase de implantação e 
uma média de 1576 empregos indiretos considerando as duas fases.

Estes empregos indiretos surgirão por conta da necessidade dos trabalhadores do empreendimento relacionadas à alimentação, 
lazer e prestação de serviços.

Já a operação do empreendimento ofertará cerca de 198 postos de trabalho diretos para a Fase I, e 258 empregos diretos na Fase 
II. Quanto aos postos de trabalho indireto, estima-se o quantitativo de 516, referentes às duas fases do projeto.

O empreendimento poderá contribuir para o aumento de mosquitos vetores na 
região?

39

As obras e o funcionamento do Terminal LDC Tapajós vão gerar empregos?

40
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41 Como a população de Rurópolis 
pode ter acesso aos empregos ofe-
recidos pelo Terminal LDC Tapajós?

A procura por serviços públicos 
aumentará em Rurópolis e Itaituba?

A construção do Terminal LDC Tapajós considerando a Fase I 
e II e o ramal rodoviário, será executada em aproximadamente 
30 meses. Cerca de 788 trabalhadores deverão ser empregados 
para atuar diretamente nas obras de construção das Fases I e II 
e do ramal rodoviário de acesso. Já para a operação, conside-
rando a Fase II, o Terminal empregará um total máximo de 258 
trabalhadores.

Este impacto positivo poderá ser ampliado com a contratação 
do maior número possível de trabalhadores nos municípios de 
Rurópolis e Itaituba a partir da execução do Programa de Sele-
ção e Capacitação de Mão de Obra Local, estando prevista a 
contratação de pelo menos 60% desta mão de obra nas locali-
dades situadas na área de influência direta do empreendimento 
(Itaituba, Miritituba, Campo Verde, Livramento, Zé Brás, Santa-
renzinho, São Raimundo e Rurópolis).

A população poderá ter acesso aos empregos através de cadas-
tros prévios de currículo junto às instituições responsáveis por 
esta área nas prefeituras de Rurópolis e Itaituba, que serão aber-
tas em função de parceria dos municípios com a LDC.

É importante mencionar que os trabalhadores que serão con-
tratados para as obras serão capacitados, o que poderá contri-
buir para que estas pessoas sejam contratadas para a fase de 
funcionamento do Terminal ou que consigam depois outras 
oportunidades de emprego na região, independentemente do 
empreendimento.

A instalação do empreendimento atrairá muitos trabalhadores 
para a execução das obras civis, parte deles contratados em Ruró-
polis e Itaituba e parte composta por pessoas vindas de outras 
localidades.

O grupo de trabalhadores de outros locais deverá ser formado, 
principalmente, por profissionais especializados, que virão com 
suas famílias para morar temporariamente nos municípios –po-
dendo, eventualmente, elevar o aumento da procura por serviços, 
infraestrutura e equipamentos públicos. Este aumento deve ocor-
rer com maior possibilidade em Itaituba, pois a sede de Rurópolis 
fica bastante distante do empreendimento quando comparado 
com o distrito de Miritituba e sede municipal.

Este impacto acontecerá na fase de instalação do empreendi-
mento. Quanto maior for o número de trabalhadores contrata-
dos em Rurópolis e Itaituba, menor será este impacto. Para que 
isso ocorra, será realizado um Programa de Capacitação e Seleção 
de Mão de Obra Local.

Como medida para redução do impacto causado pela popula-
ção vinda de outras regiões, será realizado um Programa de Res-
ponsabilidade Socioambiental e Articulação Institucional, com 
objetivo de formar parcerias  e convênios com o poder público 
local e outras organizações sociais para desenvolver ações con-
juntas nas áreas de saúde, segurança, transporte, educação, entre 
outras.

42



RIMA - Terminal LDC Tapajós72

43
As obras do Terminal LDC Tapajós afetarão os sítios arqueológicos?

As obras de implantação de empreendimentos como o Termi-
nal LDC Tapajós. podem representar um risco real e irreversível 
ao patrimônio arqueológico na localidade onde o mesmo será 
instalado. Por este motivo é fundamental se estudar a região 
onde o Terminal será implantado para que isto não ocorra. Em 
especial, porque já foram encontrados na região de Santaren-
zinho, alguns vestígios arqueológicos identifi cados (Figura 45).

Este estudo é realizado através da apresentação de um “Projeto 
de Diagnóstico, Prospecção Arqueológica e Educação Patrimo-
nial” junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal – IPHAN, que é a instituição pública responsável pela manu-
tenção, controle e fi scalização dos sítios arqueológicos no Brasil. 

Figura 45 - Vestígios arqueológicos identifi cados nas proximidades do empreendimento

Após aprovação do Projeto, serão realizadas as atividades de veri-
fi cação no local, o qual procurará existência de vestígios arqueo-
lógicos antes de qualquer ação construtiva do empreendimento. 
Caso sejam encontrados sítios arqueológicos, não poderá haver 
nenhuma construção na área até que eles sejam retirados e desti-
nados a um museu ou outra fundação que os proteja.

Durante as obras, poderá ser executado ainda um Programa de 
Levantamento Arqueológico. O objetivo é supervisionar as ati-
vidades das obras e garantir que não haverá perda dos artefatos 
arqueológicos, caso existam, assim como informar a comunida-
de e aos operários da obra sobre a importância deste patrimô-
nio ser preservado.
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Na fase de construção e operação do empreendimento, haverá grande movimentação de equipamentos e caminhões pesados. 
Estima-se que a capacidade de descarga do Terminal LDC Tapajós será de 300 caminhões/dia durante o pico da operação na Fase 
I e de 600 caminhões/dia na Fase II. 

Não haverão caminhões estacionados nas imediações do empreendimento e nem nas vias de acesso ao empreendimento uma vez 
que o Terminal possuirá um pátio com capacidade para acomodar 390 caminhões para a Fase I e outras 350 vagas para a Fase II 
(totalizando 740 vagas).

Porém essa movimentação causará impactos nas estradas locais. Para minimizar o impacto serão realizadas ações de apoio para a 
diminuição dos impactos sobre o sistema viário local. Estas ações serão desenvolvidas em parceria com o poder público, responsável 
pelas ruas e estradas locais, e tem como objetivo melhorar o acesso ao Terminal com a implantação de sinalização, garantindo a 
segurança da população que circula na área.

Vai aumentar o risco de acidentes de trânsito nas estradas da região?

44

Com a instalação do Terminal LDC Tapajós, haverá uma nova oferta de empregos e aumento de renda, desenvolvendo a região e me-
lhorando a qualidade de vida de sua população.

Existem outras expectativas positivas em relação à implantação do empreendimento, trazidas por parcerias com o poder público local 
e outras organizações sociais para o desenvolvimento de ações conjuntas nas áreas de saúde, segurança, transporte, educação, entre 
outras.

A execução de um Programa de Comunicação Social terá como objetivo esclarecer a população sobre os principais aspectos decorren-
tes da instalação e operação do empreendimento.

A qualidade de vida da população vai melhorar?

45
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Com base no Estudo de Impacto Ambiental, uma série de medidas para prevenir, corrigir, amenizar ou compensar os impactos 
negativos e ampliar os aspectos positivos foram criados. Essas medidas compõem os Planos e Programas Ambientais que serão 
executados durante todas as etapas do empreendimento, do início das obras até sua fase de funcionamento.

Para o Terminal LDC Tapajós, foram propostos 25 Programas e Planos, Programas e Subprogramas Ambientais que visam garantir a 
implantação de todas as ações ambientais do empreendimento dentro do prazo necessário para prevenir a ocorrência dos impac-
tos ambientais. Estes Programas e Subprogramas são apresentados no Quadro 5:

Como serão executadas as medidas para prevenir e atenuar os impactos negativos, 
ou aumentar os efeitos dos impactos positivos?

46

PROGRAMA DE CON-

SERVAÇÃO DA FLORA
Este Programa tem por objetivo diminuir o impacto do corte da vegetação sobre a diversidade de espécies da flora e do hábitat da 
fauna. É composto por três Subprogramas: Subprograma de Supressão da Vegetação, Subprograma de Resgate de Germoplasma, e 
Subprograma de Reposição Florestal.

SUPROGRAMA DE 

SUPRESSÃO DA VEGE-

TAÇÃO

As áreas de vegetação que serão cortadas serão marcadas antes desta atividade, evitando-se desta forma, cortes desnecessários.

SUBPROGRAMA DE 

RESGATE DE GERMO-

PLASMA

Deverão ser coletadas sementes e plântulas daquelas espécies de árvores que serão cortadas para a produção de mudas e plantio em 
áreas semelhantes às de origem dentro da mesma bacia hidrográfica. Deverão ser resgatadas também espécies que vivem no alto de 
árvores ou no solo, como as orquídeas e bromélias, as quais deverão ser replantadas em outros locais. Desta forma pode-se preservar 
parte da diversidade da flora local.

SUBPROGRAMA DE RE-

POSIÇÃO FLORESTAL
Visa efetuar o reflorestamento de áreas de tamanho semelhante às que foram cortadas dentro da mesma bacia hidrográfica..

PROGRAMA DE PRO-

TEÇÃO, AFUGENTA-

MENTO E RESGATE DA 

FAUNA

Durante o corte da vegetação, profissionais especialistas em fauna acompanharão todo o processo, direcionando e eventualmente 
resgatando e soltando os animais das áreas que estão sendo cortadas para áreas seguras, próximas e semelhantes à área desmatada, 
com objetivo de reduzir o risco dos  animais da região se acidentarem.

PROGRAMA DE CON-

TROLE E MONITORA-

MENTO DO ATROPELA-

MENTO DE FAUNA

Este Programa tem como o objetivo avaliar os locais possíveis de travessia e potencial atropelamento da fauna no ramal rodoviário, 
propondo medidas para a mitigação deste impacto.

PROGRAMA DE

MONITORAMENTO DA 

FAUNA

No monitoramento da fauna, serão levantadas informações sobre as variações da estrutura, composição e diversidade das cowmu-
nidades de fauna locais,  durante a implantação e operação do empreendimento, as quais permitem uma avaliação mais consistente 
dos impactos sobre os animais e planejar a execução de ações mitigadoras de impactos.

 

Quadro 5 - Programas e Subprogramas a serem desenvolvidos para o Terminal LDC Tapajós.
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PROGRAMA DE 

MONITORAMENTO DE 

QUELÔNIOS

O Programa de Monitoramento de Quelônios tem como objetivo principal caracterizar a população da tartaruga-da-Amazônia (Po-
docnemis expansa) e de outras espécies de quelônios que utilizam o Tabuleiro de Monte Cristo como sítio de desova, avaliando 
alterações em seus respectivos comportamentos em função do aumento do tráfego de embarcações, resultantes da implantação e 
operação do Terminal LDC Tapajós e demais empreendimentos portuários.

PROGRAMA DE GEREN-

CIAMENTO DERESÍDU-

OS SÓLIDOS - PGRS

O Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos apresenta procedimentos adequados para diminuir os impactos gerados pelo 
lixo, através coleta, separação dos resíduos, acondicionamento e destinação final adequada (coleta seletiva ou sistema de tratamento 
ambientalmente correto).

PROGRAMA DE CON-

TROLE DE EMISSÕES 

ATMOSFÉRICAS 

No Programa de Controle de Emissões Atmosféricas, são propostas medidas para diminuir a a geração de poeira pelo funcionamento 
das máquinas e utilização de estradas de terra, diminuir os gases da queima de combustíveis fósseis (gasolina e diesel) durante a fase de 
obras e no funcionamento do empreendimento.

PROGRAMA DE GEREN-

CIAMENTO DE EFLUEN-

TES LÍQUIDOS

Este programa visa o gerenciamento dos efluentes líquidos (esgotos) a serem gerados na fase implantação e operação do empreendi-
mento, de forma a evitar que estes sejam destinados ao rio Tapajós ou igarapés próximos, ou no solo, sem nenhum tipo de tratamento, 
o que poderia contaminar as águas subterrâneas.

PROGRAMA DE CON-

TROLE E MONITORA-

MENTO DE RUÍDOS

Este programa tem como principal objetivo controlar todo o barulho gerado pelas obras, veículos e equipamentos, e também moni-
torar o ruído gerado no entorno do empreendimento, ou naquelas comunidades mais próximas ao Terminal.

PROGRAMA DE RECU-

PERAÇÃO DE ÁREAS 

DEGRADADAS - PRAD

Este Programa tem como objetivo principal recuperar as áreas que foram alteradas (degradadas) pela construção do empreendi-
mento. Para isso, todas as áreas degradadas devem ser recuperadas, devendo ser instalada drenagem das águas de chuva e plantio de 
cobertura vegetal, para evitar o surgimento de erosões. É constituído do Subprograma de Prevenção e Controle de Processos Erosivos, 
de Assoreamento e Qualidade do Solo.

SUBPROGRAMA DE 

PREVENÇÃO E CON-

TROLE DE PROCESSOS 

EROSIVOS, DE ASSORE-

AMENTO E QUALIDADE 

DO SOLO

É o subprograma que permitirá o controle e monitoramento das erosões já existentes na área onde será instalado o empreendimento, 
e ainda, para a prevenção do surgimento de novos processos erosivos. Para isso devem ser instalada drenagem das águas de chuva e 
medidas que diminuam a velocidade e força das águas principalmente nos locais de obra.

PROGRAMA DE MO-

NITORAMENTO DA 

QUALIDADE DA ÁGUA 

SUPERFICIAL E SUBTER-

RÂNEA  E SEDIMENTOS 

LÍMNICOS

O monitoramento da qualidade das águas superficiais e subterrâneas e do sedimento do leito do rio Tapajós, visa o acompanhamento 
das alterações naturais que ocorrem nestes ecossistemas e a detecção de modificações que podem ocorrer em função das obras e do 
funcionamento do empreendimento. Desta forma, este programa tem a função preventiva e de controle da eficiência das medidas 
para diminuir os impactos que foram propostas.

PROGRAMA DE SELE-

ÇÃO E CAPACITAÇÃO 

DA MÃO DE OBRA 

LOCAL

Busca potencializar a contratação de profissionais na região do empreendimento e divulgar as vagas que surgirão em função das obras 
e da operação do Terminal, assim como daqueles locais de entrega de currículos, das fases do empreendimento, e das funções que 
serão executadas em cada atividades.
Além disso, deverá fornecer treinamento e esclarecimento aos trabalhadores contratados pelo empreendimento sobre os cuidados 
com o meio ambiente, conduta profissional na obra ou no empreendimento, em situações de segurança e para o bom  convívio junto 
à população local/regional.
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PROGRAMA DE SAÚDE 
E SEGURANÇA DO TRA-
BALHO

O objetivo deste programa é assegurar e promover a saúde e a segurança dos trabalhadores da obra, durante a construção e opera-
ção do empreendimento. Dessa forma, leva em consideração todas as normas regulamentadoras de segurança, higiene e saúde do 
trabalhador; assim como a prevenção e o controle dos impactos que possam trazer problemas ao quadro de saúde pública local, 
evitando-se sobrecarga dos serviços de saúde da região.

SUBPROGRAMA DE 
ORIENTAÇÃO À SINA-
LIZAÇÃO NÁUTICA 
DE SEGURANÇA AOS 
USUÁRIOS DA VIA NA-
VEGÁVEL DE ACESSO AO 
EMPREENDIMENTO

O objetivo deste subprograma é promover ações educativas para divulgar as diretrizes e procedimentos relacionados às normas de 
navegação estabelecidas pela Marinha do Brasil, e navegação no entorno de áreas de restrição à navegação, que podem melhorar a 
segurança da vida humana no rio, a segurança da navegação e a proteção ao meio ambiente nas áreas em que haja intensa movimen-
tação de embarcações ou risco de acidente.

PROGRAMA DE EDUCA-

ÇÃO AMBIENTAL - PEA

Envolve atividades de educação ambiental para a população afetada pelo empreendimento e também para os trabalhadores, de 
modo a promover a construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente, bem de uso comum do povo, contribuindo para sua qualidade de vida e sustentabilidade.

PROGRAMA DE RESPON-

SABILIDADE SOCIOAM-

BIENTAL E ARTICULA-

ÇÃO INSTITUCIONAL

O objetivo deste programa é a execução de ações de responsabilidade socioambiental na fase de instalação do Terminal, direciona-
das a apoiar o poder público local e a comunidade em geral, com medidas direcionadas à diminuição de interferências socioambien-
tais que estejam relacionadas aos impactos do empreendimento.

AÇÕES DE AQUISIÇÃO 

DE INSUMOS 

As ações de aquisição de insumos na região do empreendimento, necessários para a realização dos trabalhos de instalação e opera-
ção do empreendimento, deverá ser acompanhada através de parcerias com associações comerciais e de serviços locais e, ainda, com 
a consultoria do SEBRAE, em caso de geração de novos negócios, de modo que seja priorizada a contratação de serviços e compra 
de materiais nos municípios de Itaituba e Rurópolis.

PROGRAMA DE INCEN-

TIVO À AGRICULTURA 

RESPONSÁVEL

Visa divulgação dos critérios estabelecidos para a consolidação de uma agricultura responsável, conscientizar e  educar ambiental-
mente os proprietários rurais, sindicato e projetos de assentamentos localizados na área de influência direta do empreendimento.

PROGRAMA DE MITI-
GAÇÃO DOS IMPACTOS 
SOBRE A COMUNIDADE 
PESQUEIRA

Visa fortalecer a sustentabilidade econômica das comunidades pesqueiras fomentando o desenvolvimento do setor de pesca na 
região.

PROGRAMA DE APOIO 

AOS ARRANJOS PRODU-

TIVOS LOCAIS

Propõe atuar na especialização produtiva das comunidades afetadas pelo empreendimento, estimulando os processos locais de 
desenvolvimento e promovendo a competitividade e a sustentabilidade da produção rural.

PLANO DE

EMERGÊNCIA
O Plano de Emergência apresenta um conjunto de ações que visam organizar os procedimentos e respostas rápidas e eficientes a 
situações emergenciais decorrentes das obras de instalação e operação do Terminal LDC Tapajós.

PROGRAMA DE LEVAN-

TAMENTO ARQUEOLÓ-

GICO

Considerando a ocorrência de sítios arqueológicos na região do empreendimento serão executadas ações para diminuir e compen-
sar os impactos prováveis do Terminal, com a intenção de resgatar os sítios encontrados e monitorá-los. Estas ações serão ligadas 
diretamente a obtenção das outras licenças ambientais e serão desenvolvidas junto ao Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional - IPHAN
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Independentemente das especificidades da área de influência 
do empreendimento e do seu grau de alteração ambiental, deve 
haver a preocupação primordial em atenuar os efeitos das obras 
civis e do funcionamento do empreendimento sobre o ambiente 
local. Isso envolve um projeto de engenharia adequado ao local; 
planejamento sazonal da execução das obras e operação; aloca-
ção da mão-de-obra e equipamentos adequados; e um eficiente 
sistema de gestão ambiental.

Quanto aos aspectos da implantação do empreendimento, são 
impactantes as emissões atmosféricas de poeira e gases de com-
bustão, ruídos decorrentes das obras civis e os efeitos de poluição 
do solo e das águas por aporte de nutrientes aos corpos d’água. 
São fontes de poluição óleos e graxas, resíduos sólidos, efluentes 
domésticos e industriais. No sentido de controlar e reduzir estes 
efeitos são propostas medidas de saneamento ambiental, ume-
decimento dos acessos, planejamento e controle das emissões de 
ruídos e a adequação das obras aos requisitos de segurança no 
trabalho como CIPA e uso de EPIs. Complementam estas medi-
das o constante treinamento e educação ambiental aos trabalha-
dores e à comunidade do entorno.

Na fase de operação os impactos ambientais de maior relevância 
estão associados à movimentação de cargas, que aumentam o 
risco de contaminação das águas, alteração da qualidade do ar, 
elevação dos níveis de ruídos e geração de resíduos. Nesta etapa 
as atenções deverão ser direcionadas à máxima eficiência dos dis-
positivos de controle ambiental dos equipamentos empregados 
na atividade através do isolamento das estruturas que produzirão 
poeira e materiais particulados. Também na operação, devido ao 
iminente risco de acidentes com vazamento de cargas ou com-
bustíveis, com a consequente contaminação das águas e prejuízos 

Quais as principais conclusões do EIA sobre este empreendimento? 
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à população e a fauna, deverá ser adotado um Plano de Emer-

gência. Todas as medidas de proteção deverão ser mantidas, em 

função da proximidade do empreendimento com o Rio Tapajós.

Do meio socioeconômico conclui-se que as ações ambientais 

do empreendimento poderão agir como impulsionador para o 

desenvolvimento econômico regional, através da geração de em-

pregos, aumento na arrecadação de impostos municipal e conse-

quente melhoria na infraestrutura da região.

Os levantamentos que geraram o Estudo de Impacto Ambiental 

enfocaram os impactos ambientais potenciais e efetivos relacio-

nados ao empreendimento e propuseram medidas efetivas para 

sua mitigação em curto e em longo prazo. Nas temáticas em que 

a conformação natural é naturalmente sensível em função de as-

pectos regionais, foram propostos programas de monitoramento 

constantes para a antecipação e prevenção de quaisquer conse-

quências para o meio ambiente ou população

Com relação ao meio biótico os efeitos do empreendimento 

serão localizados no local onde será implantado, atingindo uma 

pequena amostra de uma área já perturbada pela ação humana. 

Além disso, seus efeitos poderão ser minimizados pela adoção 

das medidas propostas neste estudo. 

Pelo exposto considera-se que o Terminal LDC Tapajós é um em-

preendimento ambientalmente viável tanto considerando a sua 

localização  e a tecnologia escolhida.
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Água subterrânea - água de ocorrência natural na zona saturada do subsolo.

Água superficial - água que ocorre em corpos cuja superfície livre encontrasse 

em contato direto com a atmosfera, isto é, acima de superfície topográfica.

Anfíbio - grupo de animais de pele fina e úmida, que vivem uma parte da vida 

na água e outra sobre a terra.

Aquífero - estrato ou formação geológica que permite a circulação da água atra-

vés dos seus poros ou fraturas, de modo a que o homem possa aproveitá-la em 

quantidades economicamente viáveis tendo em conta um determinado uso.

Ár - mistura de gases que formam a atmosfera. (Meteorologia).

Área Diretamente Afetada - aquela ocupada com estruturas pertencentes 

ao empreendimento, em terra e em água, incluindo os locais de apoio como 

canteiro de obras, acessos, áreas de empréstimo e bota-fora.

Área de Influência Direta - aquela sujeita aos impactos diretos da instalação e 

operação do empreendimento.

Área de Influência Indireta - aquela que, de forma indireta, pode sofrer os im-

pactos da implantação e operação do terminal. 

Argissolo - anteriormente chamados de solos podzólicos, a característica mar-

cante de um argissolo é o desenvolvimento de cores diferenciadas, estrutura e 

diferenciação textural da superfície para baixo. Os argissolos formam uma classe 

bastante heterogênea que, em geral, tem em comum um aumento substancial 

no teor de argila, variando a partir da superfície de arenosa a argilosa, e de mé-

dia a muito argilosa; são bem estruturados, apresentam profundidade variável 

e cores predominantemente avermelhadas ou amareladas. A fertilidade natural 

é variável, com predomínio de solos de relativa pobreza de nutrientes, embora 

ocorram áreas de ótima fertilidade natural. Em síntese, são solos constituídos 

por material mineral, apresentando horizonte B textural imediatamente abaixo 

dos horizontes A ou E.

Assoreamento - processo de obstrução por areia, lama ou outro sedimento 

do leito do rio, canal ou desembocadura em consequência da erosão natural ou 

provocada pelo homem.

Avaliação de impacto ambiental - ação executada através de métodos estru-

turados visando coletar, avaliar, comparar, organizar e apresentar informações 

e os dados sobre os prováveis impactos ambientais de um empreendimento. 

Avifauna - conjunto de espécies de aves que vivem em uma determinada área. 

Bacia hidrográfica - conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus 

afluentes. A noção de bacias hidrográfica inclui naturalmente a existência de 

cabeceiras ou nascentes, divisores d’água, cursos d’água principais, afluentes, 

subafluentes, etc.

Biótico - é o componente vivo do meio ambiente. Inclui a fauna, flora, vírus, 

bactérias, etc.

Desmatamento - operação que objetiva a supressão total da vegetação nativa 

de determinada área para o uso alternativo do solo.

Ecologia - o estudo do meio ambiente natural e das relações dos organismos 

uns com os outros e com os seus arredores.

Ecossistema - complexo dinâmico de comunidades vegetais, animais e de mi-

crorganismos e o meio inorgânico, com o qual interagem como unidade funcional.

Efluente - qualquer tipo de água ou liquido, que flui de um sistema de coleta, 

ou de transporte. 

GLOSSÁRIO
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Entomofauna - conjunto de espécies de insetos que vivem em uma determi-

nada área.

Entorno - área que envolve um compartimento particular da paisagem com 

feições distintas deste.

Erosão - processo pelo qual a camada superficial do solo ou partes dele é retirada 

pela ação das gotas de chuva, ventos e ondas e são transportadas e depositadas em 

outro lugar.

Estudo de impacto ambiental - exigência legal para o licenciamento de qual-

quer empreendimento que possa modificar o meio ambiente.

Fauna - conjunto de animais que habitam determinada região.

Fitoplâncton - - é o conjunto de organismos microscópicos que realizam fo-

tossíntese e são adaptados a passar parte ou todo o tempo da sua vida em 

suspensão em águas abertas oceânicas ou continentais. 

Flora - totalidade das espécies vegetais que compreende a vegetação de uma 

determinada região, sem qualquer expressão de importância individual.

Fumaça - aerossol constituído por partículas resultantes da combustão incom-

pleta de materiais orgânicos, geralmente com diâmetros inferiores a 1 micron.

Gases - são substâncias que se encontram em estado gasoso a temperatura de 

25o C e sob uma atmosfera de pressão.

Geologia - ciência que trata da origem e constituição da Terra. 

Habitat - ambiente que oferece um conjunto de condições favoráveis para o 

desenvolvimento, a sobrevivência e a reprodução de determinados organismos.

Herpetofauna - conjunto de espécies de répteis e anfíbios que vivem em uma 

determinada área. 

Hidrogeologia - ramo da Geologia que estuda o armazenamento, circulação e dis-

tribuição da água na zona saturada das formações geológicas, tendo em conta as 

suas propriedades físicas e químicas, interação com o meio físico e biológico e suas 

reações à ação do homem.

Ictiofauna - conjunto de espécies de peixes que vivem em uma determinada 

área. 

Impacto ambiental - qualquer alteração das propriedades físico-químicas e 

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou ener-

gia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a 

saúde, a segurança e o bem-estar da população, as atividades sociais e econô-

micas, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente, enfim, a 

qualidade dos recursos ambientais.

Latossolo - são solos profundos, em geral muito pobres, ocupando as superfí-

cies mais velhas e estáveis da paisagem. São de textura variável, de média a mui-

to argilosa, porosos, macios e permeáveis, apresentando pequena diferença no 

teor de argila em profundidade e, comumente, são de baixa fertilidade natural. 

Existem variados tipos de latossolos, que se diferenciam, dentre vários outras 

características, pela sua cor, fertilidade natural, teor de óxidos de ferro e textura.

Licença de Instalação - documento que deve ser solicitado antes da implan-

tação do empreendimento.

Licença de Operação - documento que deve ser solicitado antes da operação 

do empreendimento.

Licença Prévia - concedida na fase preliminar do planejamento do empre-

endimento ou atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a 

viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a 

serem atendidos nas próximas fases de sua implementação.

Manejo - aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, naturais ou 

artificiais, baseada em conhecimentos ecológicos sólidos.

Mastofauna - conjunto das espécies de mamíferos que vivem numa determi-

nada região.
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Meio ambiente - tudo o que cerca o ser vivo, que o influencia e que é indispen-

sável à sua sustentação. Estas condições incluem solo, clima, recursos hídricos, 

ar, nutrientes e os outros organismos.

Meio Socioeconômico - relativo aos aspectos sociais, econômicos e culturais 

decorrentes da presença humana em uma região.

Meio Biótico - relativo aos organismos vivos, ou elementos bióticos de um 

ecossistema, que são a fauna e a flora.

Meio Físico - relativo ao ar, água, solo, clima, etc.

Parâmetro bacteriológico - critério a ser utilizado na análise de bactérias pre-

sentes nas águas amostradas para análise.

Parâmetro físico - critério a ser utilizado na análise de aspectos físicos (cor, 

turbidez, etc.) presentes nas águas amostradas para análise.

Parâmetro hidrobiológico - correspondem ao estudo da estrutura, composi-

ção e diversidade das comunidades biológicas aquáticas, a saber: fitoplâncton, 

zooplâncton, zoobentos e macrófitas aquáticas.

Parâmetro químico - critério a ser utilizado na análise de aspectos químicos 

(pH, elementos químicos, etc.) presentes nas águas amostradas para análise.

Poeiras - são pequenas partículas sólidas, com diâmetro de 0,1 micron a mais 

de 100 micra, originada de parcelas maiores, por processos mecânicos de de-

sintegração, como lixamento, moagem, etc., ou poeiras naturais como o pólen, 

esporos, etc.

Poluição - efeito que um poluente produz no ecossistema. Qualquer alteração 

do meio ambiente prejudicial aos seres vivos, particularmente ao homem.

Qualidade de vida - aspectos que se referem às condições gerais da vida in-

dividual e coletiva: habitação, saúde, educação, cultura, lazer, alimentação, etc.

Recursos ambientais - - a atmosfera, as águas interiores, superficiais e sub-

terrâneas, os estuários, o mar territorial, o solo, o subsolo, os elementos da 

biosfera, a fauna e a flora.

Relevo - configuração geral de uma paisagem; diz respeito às formas de terreno 

que compõe a paisagem.

Resíduos sólidos - constitui-se de material inútil, indesejado ou descartado, 

popularmente conhecido como lixo.

Ruído - qualquer sensação sonora indesejável ou um som indesejável que in-

vade nosso ambiente, ameaçando nossa saúde, produtividade, conforto e bem 

estar.

Saneamento - controle de todos os fatores do meio físico que exercem ou 

podem exercer efeito deletério, sobre o bem-estar físico, mental ou social do 

homem.

Solo - formação natural superficial, de pequena rigidez e espessura variável. 

Compõe-se de elementos minerais (silte, areia e argila), húmus, nutrientes 

(como cálcio e potássio), água, ar e seres vivos, como as minhocas.

Termo de Referência - é o documento preparado pela SEMAS que orienta o em-

preendedor na elaboração do EIA/RIMA.

Terraplenagem - preparo do terreno para receber a construção, envolvendo 

um conjunto de operações de escavação, transporte, depósito e compactação 

de terras.

Unidades de Conservação  - são extensões do território nacional, protegidas 

legalmente, conforme seu tipo.

Vazão - volume de água, medido em litros por segundo ou metros cúbicos por 

hora, que é retirado de um poço, por meio de uma bomba ou compressor; a 

vazão pode ser natural, como no caso de uma fonte ou nascente.

Ventos - deslocamentos do ar devido às diferentes condições de temperatura 

e pressão do ar na Terra; podem ser de dois tipos: planetários (ou regulares) e 

periódicos.
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SIGLAS

ADA - Área Diretamente Afetada

AID - Área de Influência direta

AII - Área de Influência Indireta

APP - Área de Preservação Permanente

CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes

CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente

CRBio - Conselho Regional de Biologia

CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

EIA - Estudo de Impacto Ambiental

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IQA - índice de Qualidade da Água

LI - Licença de Instalação

LO - Licença de Operação

LP - Licença Prévia

m3/h - metros cúbicos por hora

PIB - Produto Interno Bruto

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas

RIMA - Relatório de Impacto Ambiental

SEMAS/PA - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Estado do Pará

TR - Termo de Referência 

UC - Unidade de Conservação
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